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i do o Decorrida quando 
uvjf rido de acordo cc. ea 
1i_iI.  at  ot. z  e cie e ae Provan 
CO3 atoo. 

L' Y  ate  a1tor3 1e recurso 

oti' ori .o :rit r o to pr U;nu1. do 3i5,etra de  .1va Porto 

C!A d3c t  do C o.t  j L o  i L  )rIlj do rrabnfljo da  ri v  o, 

da ±I do ubrl.i dc l9 ,  ir t nto a senten-rá pro!'er da pela 

uxtn Ju ti do Gaçiiiocio o u1 aí:enLO do Distrito Fedora1,ju 

ou imI,rocedeuto, o  io iuc1ina o contra  .  Ttaz & Cia. 

Ltda: 

o ruc: a to pc t'  dnit tido como 

emp adO da rec1ai.acia, ar..1u11--a de i99 e'Lixe orporndo, depois, 

ao  t rcLto,  ca, i'  iiro do 1L I.1, ter t  n do,  nor rs,  eua Cortei 

r&  r'of1 i.ma1  Lo  ícia firís.ci e re adora, 

ein v a r o  d o  1' 5  C'' u 3I 5 It  dE ) CI)n s L•t ! ad a  a  25 do ou 

tubro de 15 1,  prtnr.t ,  (ia tncorporaç o. Assim ro 

uer suís n  r-r- corc1on.cdt e pagar-lho dote terços de seus von 

ciw.entoe, com fur nmen'.  ni recroto-lei 1 187, de abril de 19 9, 

date. da v  r'  ecrcto-1e1 4. 902 e 50% do seus Galá— 

rio-- a art1r dessa data, garantido ainda seu emprego o tornada 

sem efeito o dis c" n anotada. 

A roc1arada se declarou disposta a aran-

tir ao roc1a'bs Le  volta no empr go, assir  que termino a 

prestação de sou serviço válitar, reconhecendo, tkttcrncnto, o 

pedido deste no que diz roupeito à ar.u1a o da despedida const& 

nada na carteira Pro fioa onal. Vezorido distin o entre convoca-
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do o sorteado, a como ra580 desta i1tii:a natureza a prestação do 

serviço militar do rec1a o €.  I1 j'  TunLa apenas procedente, on 

isrtO,  t pclarnar o para condenar a flrrn.a a tornar sem efeito a dia 

pensa anotada na carteira prol  io:iel do reclamante, asae urando-

-J.he, em coi.aoqUoneLa, o direito de voltar a sou lugar, rios termos 

do art. 9, da Lei 62, do  

.i OFdadO,  o reciarnari to la torpon recurso 

ordirt r10 para o Conselho Regi onal do Trabalho que, por ac6rd o do 

fia. 36, coafírmou a aoitcn a roeorriva. i'ai o recurso oxtraordii4 

rIo clu ita.  7/(i, izi t: o Lo co.  ±uaua n o na alínea b, do art. 

e96, cia  oi&cc'iidnç5o dai L'i s t  r.alho. 

1:ct 

11.narc'ienite  q j  , cabf.vol 

o recurso, cov €yo o i  c 'i  vo ie a1 inio odo; 

r.: DJ Du, de-m ritie, que, nos autos, cons 

tais duas aie aç6oa dia tintas: o pririotra, do empregador, do que o re -

corrente j se despedira da f'rce antes do scr sorteado, e, em segui 

da, fora Incorporado ao n'exviço dc Íx rc!to; a outra, do empregado, 

que alega ter sido fait , posteriorse tu o com malícia, a anotação 

do sua carteira profissIonal, co. o f'z de ser burlado o seu direito 

5 pOrcepCUO, ar'ieirinronte, doa ?-13 da seus sai r'ios e depois  do 

;;.cTt ttti  jue,.  (1 35s n1e açoou, a to ornpr 

sdor esta plenisuonte provada, :,ais anataç o, na cartotra :u'ofisaio-

nal, :o passo ciuo a do  r'raíado. si nies st'lrmsç o, n  tem compro-

va o alguma, direta ou 1.ndirota; 

que a anota o na carte5 ra prof ta 

sional. merece f at& QJ3  .@  faça trova ew co.t.r rto; 

assim, que no à possível conde-

nar-se a orpreaa a .Ia Ui  ao recla arI te os sa1t r na a cI o  01 ,3 teria 

direito se fase empregado da firma; 

C  1i  tDc, portento, q!o a doc s5o recorrido 
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c3té perfeita e do ac rdo com as -.-)rovas existentes nos autos; 

RESOI,V  a (''r  Justiça do Trabalho, por 

rir-lorin de votos, tornar conhecimento ao recurso e no ar-lhe provi-

monto. 

Iio de Janeiro, 28 do xnarQo do 1945-

a )  Oscar Sartitva  iresidente 

a)  Ivans do Aratijo  he].ator ad-hoc  

a)  Lorv 1 Lacerda  Procurador 

Assinedo 051  /17  

l:Uhlicado rio 'Di r1i-) çltÀ Justiça" em 

e 
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